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RESUMO 

O estudo analisa a relação entre procedimentos estéticos não invasivos e seus impactos 
na autoestima e na qualidade de vida de indivíduos adultos. Trata-se de uma pesquisa 
quantitativa e descritiva, realizada com 40 participantes, de ambos os gêneros, com 
idades entre 18 e 40 anos, por meio de questionário online. Os resultados indicaram que 
82,5% dos participantes já realizaram algum procedimento estético, sendo os capilares 
os mais frequentes (67,5%). A maioria relatou melhora significativa na autoestima 
(67,5%) e reconheceu influência direta da estética na qualidade de vida (92,5%), 
especialmente em aspectos como bem-estar emocional (75%) e autoconfiança (67,5%). 
Observou-se que o desejo pessoal é a principal motivação (62,5%) e que fatores 
econômicos ainda limitam o acesso a tratamentos. Apesar da percepção positiva, 75% 
reconheceram sentir pressão social relacionada a padrões de beleza. Conclui-se que os 
procedimentos estéticos, quando realizados de forma ética e consciente, contribuem 
para o fortalecimento da autoimagem e para o equilíbrio entre corpo e mente, 
reafirmando a importância do profissional esteticista na promoção da saúde emocional e 
da valorização individual. 
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1.​ INTRODUÇÃO 

O aumento da procura por procedimentos estéticos não invasivos tem refletido 

uma sociedade cada vez mais voltada à valorização da imagem e ao autocuidado. A 

estética, enquanto área que transita entre a saúde e o bem-estar, desempenha papel 

significativo na construção da autoconfiança, da autoimagem e da satisfação pessoal 

(Hoffman e Fabi, 2022). Estudos apontam que tratamentos estéticos minimamente 

invasivos não apenas aprimoram a aparência física, mas também estão associados a 

ganhos psicológicos, como aumento da autoestima e melhora da qualidade de vida 

(Mohammadi et al., 2022; Barros, 2023). 

Esse cenário motiva o presente estudo, que busca compreender como os 

resultados obtidos com os procedimentos estéticos ultrapassam o aspecto físico, 

impactando o emocional e o social, e de que maneira essa percepção varia entre 

diferentes perfis de pacientes na faixa etária de 18 a 40 anos. O objetivo geral é analisar 

os impactos dos procedimentos estéticos na autoestima e na qualidade de vida dos 

indivíduos, considerando suas percepções, expectativas e resultados após os 

tratamentos. 

Além disso, embora o crescimento do setor estético seja expressivo, ainda há 

lacunas na literatura acerca da relação entre satisfação pessoal, identidade e bem-estar 

psicológico, especialmente quando analisadas de forma integrada (Osikowicz, 2025). A 

investigação desses impactos é essencial para compreender a relevância da atuação do 

profissional esteticista na promoção do bem-estar integral, físico e emocional (Alawadhi 

et al., 2025). 

Por fim, o estudo também contribui para o campo acadêmico ao propor uma 

análise que une os aspectos técnicos e psicológicos da estética, reforçando sua 

importância como área de saúde, prevenção e valorização da individualidade (Hoffman 

e Fabi, 2022; Mohammadi et al., 2022). 

2.​ REFERENCIAL TEÓRICO 

2.1 A relação entre estética, autoestima e qualidade de vida 



A busca por procedimentos estéticos tem se tornado cada vez mais comum na 

sociedade contemporânea, refletindo uma preocupação crescente com a aparência, o 

autocuidado e o bem-estar emocional. Segundo Albuquerque, Silva e Teixeira (2022), a 

autoestima e a qualidade de vida estão intimamente relacionadas à forma como o 

indivíduo percebe sua própria imagem. A estética, nesse contexto, surge como uma 

ferramenta de fortalecimento da autoconfiança e de promoção da saúde mental, sendo 

considerada parte essencial do cuidado integral com o corpo e a mente. 

Costa et al. (2025) destacam que os procedimentos estéticos, quando realizados 

de forma consciente e orientada por profissionais capacitados, proporcionam melhorias 

significativas não apenas na aparência física, mas também na satisfação pessoal, nas 

relações sociais e na sensação de pertencimento. Esses autores ressaltam que a estética 

contribui para uma visão mais positiva de si mesmo, refletindo-se em melhor qualidade 

de vida e maior equilíbrio emocional. 

2.2 Autoimagem, autoestima e bem-estar emocional 

A autoimagem é um dos principais determinantes da autoestima e influencia 

diretamente a forma como o indivíduo se posiciona socialmente. De acordo com Silva, 

Veras e Paula (2024), os procedimentos estéticos têm papel relevante na reconstrução da 

autoimagem, permitindo que o sujeito se reconheça de maneira mais confiante e segura. 

Essa transformação física e simbólica colabora para o fortalecimento da autoestima e 

para o bem-estar emocional, especialmente em pessoas que enfrentam inseguranças 

relacionadas à aparência. 

Francisco e Scheidt (2021) corroboram essa visão ao afirmarem que a estética 

atua como um meio de promover o equilíbrio entre corpo e mente, auxiliando o 

indivíduo a alcançar um estado de satisfação pessoal e autoconhecimento. Para as 

autoras, os benefícios estéticos ultrapassam o campo visual e estão profundamente 

conectados à identidade e à valorização pessoal. 

Da mesma forma, Salomão, Silva e Santos (2021) enfatizam que os 

procedimentos estéticos podem gerar impactos positivos expressivos na autoestima, 

desde que aplicados com responsabilidade, respeitando as particularidades e limitações 

de cada pessoa. As autoras reforçam que a estética deve ser compreendida como um 

complemento do autocuidado, e não como um padrão a ser alcançado. 



 

 

2.3 A estética como promotora de qualidade de vida 

Carvalho e Figueiredo (2020) abordam a estética como uma prática que 

contribui significativamente para a qualidade de vida, ao proporcionar sensação de 

bem-estar físico e emocional. O ato de cuidar de si, segundo os autores, representa um 

movimento de valorização pessoal e de busca por equilíbrio interior, impactando 

positivamente as relações interpessoais e a autoestima. 

Martins e Ferreira (2020) também apontam que os procedimentos estéticos 

podem ser considerados instrumentos de empoderamento, especialmente para as 

mulheres, por possibilitarem maior segurança e satisfação com a própria imagem. As 

autoras observam que, ao sentir-se bem consigo mesma, a mulher tende a apresentar 

melhor desempenho social, profissional e afetivo, evidenciando a relevância da estética 

na construção da autoconfiança. 

Santos et al. (2021) acrescentam que a relação entre estética e autoestima não se 

limita à transformação física, mas abrange também a percepção subjetiva do indivíduo 

sobre si mesmo. O processo estético é, portanto, um meio de reforçar a identidade 

pessoal e de elevar o bem-estar geral. 

2.4 Estética e saúde mental: conexões contemporâneas 

Nos últimos anos, tem-se ampliado o debate sobre os impactos psicológicos dos 

procedimentos estéticos. Tropia e Moreira (2024) afirmam que a estética exerce 

influência direta na saúde mental, podendo contribuir para a redução de sintomas de 

ansiedade e insegurança quando aplicada de forma adequada. As autoras destacam, 

entretanto, a importância do acompanhamento ético e do equilíbrio entre expectativas e 

resultados, a fim de evitar distorções de autoimagem e dependência estética. 

Godoi, Pinto e Cardoso (2024) complementam essa discussão ao evidenciar que, 

para muitas mulheres, o investimento em procedimentos estéticos está ligado ao 

sentimento de satisfação com o corpo e à valorização da autoimagem. As autoras 

ressaltam que a percepção positiva da própria aparência está associada a níveis mais 



elevados de autoestima e qualidade de vida, confirmando a relevância da estética no 

contexto da saúde emocional e social. 

 

2.5 Síntese do referencial teórico 

De modo geral, os estudos analisados demonstram que os procedimentos 

estéticos têm potencial para promover melhorias significativas na autoestima, na 

autoimagem e na qualidade de vida. Contudo, os benefícios dependem de fatores como 

orientação profissional, equilíbrio emocional e expectativas realistas. A estética, quando 

compreendida como parte do cuidado integral à saúde, torna-se uma aliada poderosa na 

promoção do bem-estar físico e psicológico, reafirmando sua importância no contexto 

contemporâneo de valorização da individualidade e do autocuidado. 

3.​ MATERIAL E MÉTODOS 

A presente pesquisa caracteriza-se como um estudo quantitativo e descritivo, de 

natureza exploratória, voltado à análise dos impactos dos procedimentos estéticos na 

autoestima e na qualidade de vida de indivíduos adultos. De acordo com Creswell e 

Creswell (2023), as pesquisas quantitativas permitem a mensuração objetiva de 

fenômenos sociais, possibilitando identificar padrões e relações entre variáveis com 

base em dados numéricos.  

A partir do objetivo de mensurar a percepção geral sobre os efeitos dos 

tratamentos estéticos e buscando reduzir a interferência de opiniões subjetivas ou 

interpretações pessoais. A escolha por uma abordagem quantitativa justifica-se pela 

necessidade de obter resultados mensuráveis e comparáveis, conforme defendido por 

Hair et al. (2022), que destacam a utilidade dessa metodologia para análises 

comportamentais e estudos de percepção. 

A amostra foi composta por 40 participantes anônimos (20 mulheres e 20 

homens) com idades entre 18 e 40 anos. Essa escolha buscou contemplar um público 

diversificado, representativo da população jovem e adulta que mais recorre aos 

procedimentos estéticos atualmente. A seleção dos participantes seguiu o critério de 

conveniência, amplamente utilizado em estudos exploratórios de percepção (Bryman, 

2021). 



A coleta de dados foi realizada por meio de um questionário online, contendo 

questões fechadas e de múltipla escolha, desenvolvido com base em estudos prévios 

sobre autoestima, autoimagem e qualidade de vida. O uso de instrumentos digitais de 

coleta é reconhecido como um método eficaz para pesquisas sociais contemporâneas, 

pois amplia o alcance e assegura o anonimato dos participantes (Evans & Mathur, 

2018). 

O instrumento foi aplicado de forma remota, respeitando os princípios éticos 

estabelecidos pela Resolução nº 510/2016 do Conselho Nacional de Saúde, que orienta 

pesquisas envolvendo seres humanos em contextos das ciências sociais e humanas no 

Brasil. 

As questões abordaram aspectos relacionados à frequência de realização de 

procedimentos estéticos, nível de satisfação com os resultados, percepção sobre 

mudanças na autoestima e impactos percebidos na vida pessoal e social após os 

tratamentos. 

Os dados coletados foram analisados por meio de estatística descritiva simples, 

com cálculo de frequências e percentuais, permitindo identificar tendências e padrões de 

resposta entre os participantes. Conforme afirmam Field (2021) e Pallant (2020), a 

estatística descritiva é uma ferramenta essencial para resumir e interpretar informações 

em estudos exploratórios, fornecendo uma visão geral dos comportamentos observados. 

Os resultados obtidos foram organizados e interpretados de modo a possibilitar a 

análise dos efeitos dos procedimentos estéticos sobre a autoestima e a qualidade de 

vida, atendendo aos objetivos propostos e fornecendo subsídios para a discussão 

subsequente. 

4.​ RESULTADOS E DISC/USSÃO 

Os dados coletados por meio do questionário online foram analisados de forma 

quantitativa, com o objetivo de compreender as percepções dos participantes sobre os 

impactos dos procedimentos estéticos na autoestima e na qualidade de vida. A seguir, 

são apresentados os principais resultados obtidos com base na análise estatística 

descritiva das respostas. 
 

 



Imagem 1: Idade e Sexo 

 

 

 

 

 

 

 

 

Observa-se que a maioria dos participantes (47,5%) está na faixa etária de 18 a 

24 anos, enquanto 35% têm entre 25 e 30 anos e 17,5% estão na faixa de 31 a 40 anos. 

Esses dados sugerem que o interesse por procedimentos estéticos e práticas de 

autocuidado é mais expressivo entre os jovens adultos, corroborando pesquisas recentes 

que apontam esse grupo como o principal público consumidor da estética 

contemporânea (Hoffman e Fabi, 2022; Alawadhi et al., 2025). A amostra foi 

equilibrada, composta por 50% de mulheres e 50% de homens, o que permitiu observar 

percepções semelhantes entre os gêneros quanto à relação entre estética, autoestima e 

bem-estar. 

Imagem 2: Autoestina e se Já realizou algum procedimento estético 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Google Forms (2025) 

Cerca de 62,5% dos participantes classificaram sua autoestima como média, 

30% a consideraram alta e apenas 7,5% relataram baixa autoestima. Esses resultados 

sugerem que, embora predomine uma percepção positiva de si, ainda há um grupo que 

manifesta insegurança ou insatisfação com a própria imagem. Tal achado corrobora 



estudos que apontam a autoestima como um fator diretamente relacionado à percepção 

corporal e à satisfação pessoal, sendo influenciada por aspectos psicológicos e 

socioculturais (Silva, Veras, & Paula, 2024; Francisco & Scheidt, 2021). 

A grande maioria dos participantes (82,5%) declarou já ter realizado algum tipo 

de procedimento estético, em contraste com 17,5% que nunca vivenciaram essa prática. 

Esses resultados reforçam a tendência de crescimento observada no setor da estética, 

impulsionada pela valorização da imagem e pelo aumento do acesso a procedimentos 

minimamente invasivos. Essa ampliação da adesão também tem sido relatada em 

estudos recentes, que destacam o papel das mídias sociais e do autocuidado na decisão 

de investir em tratamentos estéticos (Hoffman e Fabi, 2022; Alawadhi et al., 2025). 
Imagem 3: Tipos de procedimento estético realizados e frequência 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Fonte: Google Forms (2025) 

Os procedimentos capilares foram os mais citados (67,5%), seguidos pelos 

faciais (30%) e corporais (25%). A predominância dos tratamentos capilares pode estar 

associada à sua praticidade, à integração nas rotinas de autocuidado e à forte relação 

simbólica entre cabelos saudáveis e boa aparência. De acordo com Godoi, Pinto e 

Cardoso (2024), os cuidados com os cabelos são frequentemente percebidos como 

expressão de identidade e autoconfiança, desempenhando papel relevante na autoestima 

e na interação social. Essa percepção reforça a ideia de que a estética capilar vai além da 

aparência, tornando-se parte do bem-estar emocional e da autoimagem (Francisco & 

Scheidt, 2021). 



Os resultados revelaram equilíbrio entre os participantes que realizam 

procedimentos apenas uma vez (30%) e aqueles que o fazem de forma regular, a cada 

três a seis meses (30%). Outros 27,5% afirmaram realizá-los ocasionalmente e 12,5% 

mensalmente. Esses achados demonstram que os cuidados estéticos estão incorporados 

à rotina de uma parcela significativa dos participantes, refletindo o papel crescente do 

autocuidado como prática de bem-estar e manutenção da autoimagem. Segundo Costa et 

al. (2025), a regularidade dos tratamentos estéticos está associada à busca contínua por 

satisfação pessoal e autoconfiança, sendo percebida como uma forma de equilíbrio entre 

corpo e mente. 

 

 

 
Imagem 4: Procedimentos estéticos, autoestima e qualidade de vida 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Google Forms (2025) 

A maioria dos participantes (67,5%) relatou melhora significativa na autoestima 

após a realização de procedimentos estéticos, enquanto 27,5% perceberam melhora 

moderada e apenas 5% não notaram alterações. Nenhum participante relatou piora da 

autopercepção. Esses resultados corroboram os achados de Costa et al. (2025) e 

Francisco e Scheidt (2021), que destacam a influência positiva das intervenções 

estéticas na autoconfiança e na satisfação pessoal. Tais evidências indicam que os 

benefícios percebidos vão além do aspecto físico, abrangendo dimensões emocionais e 

sociais do bem-estar. 



Para a maioria dos participantes (92,5%), cuidar da estética exerce influência 

direta sobre a qualidade de vida, evidenciando que o autocuidado e a satisfação com a 

própria aparência estão fortemente associados ao bem-estar geral. Apenas 7,5% 

relataram não perceber essa relação. Esse resultado está em consonância com os 

achados de Carvalho e Figueiredo (2020) e Tropia e Moreira (2024), que apontam a 

estética como um componente relevante da saúde integral, capaz de promover equilíbrio 

emocional e valorização pessoal. 

 

 

 

 

 
Imagem 5: Mudanças após procedimentos estéticos e pressao social ou da mídia 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Google Forms (2025) 

As principais mudanças relatadas pelos participantes ocorreram no bem-estar 

emocional (75%) e na autoconfiança (67,5%), seguidas por impactos nas relações 

sociais (27,5%) e no desempenho profissional (17,5%). Apenas 15% afirmaram não ter 

percebido alterações significativas. Esses resultados indicam que os efeitos dos 

procedimentos estéticos transcendem o aspecto físico, refletindo melhorias nas esferas 

emocional e social. De acordo com Salomão, Silva e Santos (2021), a estética, quando 

conduzida de forma ética e personalizada, contribui para o fortalecimento da autoestima 

e da satisfação pessoal, promovendo equilíbrio entre corpo e mente. Essa relação 



também é destacada por Godoi, Pinto e Cardoso (2024), que associam os cuidados 

estéticos à valorização da autoimagem e à ampliação das interações sociais positivas. 

Cerca de 37,5% dos participantes relataram sentir frequentemente pressão social 

para manter um padrão estético, enquanto 35% afirmaram vivenciar essa influência 

ocasionalmente. Apenas 27,5% declararam não se sentir afetados por tais padrões. Esses 

resultados evidenciam a influência persistente dos modelos de beleza difundidos pela 

mídia e pelas redes sociais, que moldam percepções de corpo e autoestima. De acordo 

com Tropia e Moreira (2024), a exposição constante a ideais estéticos midiáticos pode 

gerar comparações sociais e sentimentos de inadequação. De modo semelhante, Silva, 

Veras e Paula (2024) apontam que a pressão estética influencia diretamente a 

autopercepção e pode afetar o bem-estar emocional quando associada a padrões 

inalcançáveis. 
 

Imagem 6: Resultados em procedimentos estéticos e investimento em prcedimentos 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Google Forms (2025) 

​ Para 62,5% dos participantes, investir em estética é considerado um cuidado 

essencial com a saúde e o bem-estar, enquanto 32,5% o associam à autoconfiança e à 

autoestima, e apenas 5% o percebem como um luxo ou algo supérfluo. Esses resultados 

refletem uma mudança de mentalidade social, na qual a estética é compreendida como 

parte integrante das práticas de autocuidado e da promoção da saúde emocional. 

Carvalho e Figueiredo (2020) afirmam que o ato de cuidar da aparência constitui uma 

forma de valorização pessoal e de equilíbrio interior. De forma semelhante, Costa et al. 

(2025) ressaltam que os procedimentos estéticos, quando conduzidos de modo 



consciente, contribuem para o bem-estar psicológico e a percepção positiva de si 

mesmo. 

​ A maioria dos participantes (65%) relatou que os resultados dos procedimentos 

estéticos são visíveis tanto na aparência física quanto no estado emocional, enquanto 

27,5% destacaram apenas os efeitos visuais. Esses resultados reforçam a concepção da 

estética como prática que integra corpo e mente, contribuindo para o equilíbrio 

emocional e a valorização da autoimagem. De acordo com Francisco e Scheidt (2021), 

os procedimentos estéticos ultrapassam o campo físico, promovendo bem-estar 

psicológico e autoconhecimento. Essa visão é compartilhada por Tropia e Moreira 

(2024), que evidenciam a influência positiva da estética na redução de sintomas de 

ansiedade e na melhora da autopercepção. 

 

Imagem 7: Procedimentos estéticos, autoestima e qualidade de vida 
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Fonte: Google Forms (2025) 

​ O desejo pessoal foi identificado como a principal motivação para a realização 

de procedimentos estéticos (62,5%), seguido de fatores profissionais (22,5%). A 

influência das redes sociais e de amigos ou familiares foi menos expressiva (ambas com 

7,5%), sugerindo que a maioria dos participantes busca tais procedimentos de forma 

autônoma, orientada pela vontade individual e pelo autocuidado. Esse resultado está 

alinhado aos achados de Alawadhi et al. (2025), que destacam o protagonismo da 

motivação intrínseca na decisão de realizar intervenções estéticas, especialmente entre 

jovens adultos. De forma semelhante, Hoffman e Fabi (2022) aponta que a satisfação 



pessoal e o bem-estar subjetivo são fatores determinantes na adesão a práticas estéticas, 

superando as influências externas e midiáticas.  

A maioria dos participantes (75%) reconheceu sentir forte pressão social para se 

adequar a padrões estéticos, enquanto 10% a perceberam de forma moderada e 5% em 

grau reduzido. Apenas 10% afirmaram não sentir tal influência. Esses dados evidenciam 

o impacto da cultura estética contemporânea e das mídias sociais na construção da 

autoimagem e da percepção de beleza. Tropia e Moreira (2024) argumentam que a 

exposição contínua a ideais de beleza pode gerar sentimentos de inadequação e 

aumentar a busca por intervenções estéticas como forma de aceitação social. De modo 

semelhante, Godoi, Pinto e Cardoso (2024) destacam que a pressão por padrões 

corporais midiáticos está diretamente associada à diminuição da autoestima, 

especialmente entre mulheres jovens. 

 

Imagem 7: Procedimentos estéticos, autoestima e qualidade de vida 
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Fonte: Google Forms (2025) 

​ Mais da metade dos participantes (62,5%) afirmaram que realizariam mais 

procedimentos estéticos se houvesse maior acessibilidade e custos reduzidos, enquanto 

27,5% responderam “talvez” e apenas 10% declararam não ter interesse. Esses achados 

sugerem que fatores econômicos ainda constituem barreiras significativas à prática 

contínua de cuidados estéticos. Carvalho e Figueiredo (2020) destacam que o 

investimento financeiro é um dos principais determinantes do acesso a tratamentos 



estéticos, influenciando diretamente a frequência e o tipo de procedimento escolhido. 

De forma semelhante, Costa et al. (2025) apontam que, embora a estética seja cada vez 

mais vista como parte do autocuidado e da saúde emocional, seu alcance ainda é 

condicionado pelas condições socioeconômicas dos indivíduos. 

​ Em relação à satisfação geral, 40% dos participantes declararam-se satisfeitos, 

25% muito satisfeitos e 30% mantiveram uma percepção neutra. Apenas 5% relataram 

insatisfação com os resultados obtidos. Esses dados indicam um elevado grau de 

contentamento e reforçam o papel dos procedimentos estéticos como promotores de 

autoestima e bem-estar emocional. De acordo com Salomão, Silva e Santos (2021), a 

satisfação com os resultados estéticos está diretamente relacionada à melhoria da 

autopercepção e da confiança pessoal. Essa constatação é corroborada por Tropia e 

Moreira (2024), que enfatizam o potencial dos cuidados estéticos na redução de 

inseguranças e na valorização da imagem corporal. 

​ De modo geral, os resultados obtidos corroboram as pesquisas de Albuquerque, 

Silva e Teixeira (2022) e Costa et al. (2025), evidenciando que os procedimentos 

estéticos exercem influência positiva sobre a autoestima e a qualidade de vida. 

Observa-se que os efeitos ultrapassam a dimensão física, alcançando o bem-estar 

emocional, a autoconfiança e as relações sociais. Esses achados reforçam a relevância 

da estética como prática promotora de saúde integral, ao contribuir para a valorização 

pessoal e o equilíbrio psicológico dos indivíduos. 

Contudo, os dados também revelam a persistência de pressões sociais e de 

padrões estéticos que influenciam a percepção individual de beleza. Tal cenário 

demanda uma atuação ética e consciente por parte dos profissionais da área, pautada no 

respeito à diversidade e na valorização da identidade pessoal de cada cliente. Assim, a 

estética deve ser compreendida não como um instrumento de padronização, mas como 

um meio de promover o autocuidado, a aceitação e o fortalecimento da autoestima de 

forma saudável e sustentável. 

5.​ CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A presente pesquisa permitiu compreender de forma clara que os procedimentos 

estéticos exercem papel significativo na construção da autoestima e na melhoria da 

qualidade de vida dos indivíduos. Os resultados indicaram que, tanto entre homens 

quanto entre mulheres, há uma percepção amplamente positiva em relação aos 



benefícios físicos e emocionais decorrentes das práticas estéticas, especialmente no que 

se refere ao fortalecimento da autoconfiança, da satisfação pessoal e do bem-estar 

social. 

Constatou-se que a estética transcende o aspecto visual, configurando-se como 

uma prática de autocuidado e valorização pessoal, capaz de promover equilíbrio 

emocional e fortalecimento da autoimagem. Esses achados corroboram as evidências 

apresentadas por Costa et al. (2025) e Francisco e Scheidt (2021), que apontam a 

estreita relação entre o bem-estar físico e a percepção positiva de si mesmo, reforçando 

o papel dos cuidados estéticos como aliados na promoção da saúde integral. 

Conclui-se, portanto, que os procedimentos estéticos, quando realizados de 

forma ética, consciente e profissional, influenciam positivamente a autoestima e a 

qualidade de vida, favorecendo uma relação mais equilibrada entre corpo e mente. No 

entanto, destaca-se a importância de que essa busca pela estética seja pautada pela 

autenticidade e pela aceitação pessoal, evitando a reprodução de padrões idealizados e 

priorizando o bem-estar e a individualidade de cada pessoa. 

Por fim, recomenda-se que pesquisas futuras ampliem a análise aqui proposta, 

incorporando abordagens qualitativas e longitudinais que aprofundem a compreensão 

das dimensões subjetivas, sociais e emocionais envolvidas nas práticas estéticas, 

contribuindo para uma visão mais humanizada e ética da estética contemporânea. 

ABSTRACT  

This study analyzes the relationship between non-invasive aesthetic procedures and 
their impact on adults’ self-esteem and quality of life. It is a quantitative and descriptive 
research conducted with 40 participants of both genders, aged between 18 and 40 
years, through an online questionnaire. The results indicated that 82.5% of participants 
had already undergone some aesthetic procedure, with hair treatments being the most 
frequent (67.5%). Most respondents reported a significant improvement in self-esteem 
(67.5%) and recognized a direct influence of aesthetics on quality of life (92.5%), 
especially regarding emotional well-being (75%) and self-confidence (67.5%). Personal 
motivation was identified as the main factor (62.5%), while economic aspects remain a 
limitation for regular aesthetic care. Despite the overall positive perception, 75% 
acknowledged experiencing social pressure related to beauty standards. It is concluded 
that aesthetic procedures, when performed ethically and consciously, contribute to 
strengthening self-image and promoting balance between body and mind, reaffirming 
the importance of aesthetic professionals in fostering emotional health and personal 
appreciation. 
 
Keywords: aesthetics; self-esteem; quality of life; well-being; self-image. 
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